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Geologia, Petrografia e Geoquímica (Elementos Maiores, Menores e 

Alguns Traços) do Maciço Intrusivo de Conceição de Muqui - ES 

Orientador: Cristina Maria Widemann 

Resumo: 
O Complexo intrusivo de Conceição de Muqui está encaixado em 

biotita gnaissess porfiroblásticas de tendência xistosa, gnaisses 
migmatíticos, ortognaisses e anfibolitos. Possui 4 domínios petrográficos 
descontínuos e transicionais se interdigitando, em forma elipsoidal: 1) zona 
mista "a" (rochas monzoníticas à dioríticas de textura granular média a 
grossa); 2) zona mista "b" (rochas de composição monzonítica a diorítica 
melanocráticas de grã fina e rochas de composição monzonítica a granítica 
mais leucocráticas de granulação fina a grossa; 3) rochas monzoníticas de 
granulação média a grossa; 4) rochas graníticas de granulação fina a grossa 
possuindo ainda diques de tendência sin a pós intrusiva de composicão 
diorítica a granítica. Os plagioclásios cálcicos passam a sódicos e são 
circundados por alcalifeldspatos de geminação incipiente ou mesopertitas de 
granulação fina a grossa. Existem ainda microclinas com núcleos de 
plagioclásios. As relações dos feldspatos evoluem de complexas nos 
monzonitos e ficam mais simples nos granitos . O máfico principal é a biotita 
existindo anfibólio , orto e clino piroxênios. Os acessórios comuns são 
titanita, allanita, pirita, magnetita, hematita e apatita. As estruturas planares 
de fluxo variam de fortes nos bordos a incipiente no centro da intrusão 
possuindo ainda septos de rochas encaixantes. O maciço apresenta uma 
tendência alcalina com altos teores de K, P, Ba, Sn, Zn indicativos de 
presença de elementos incompatíveis nas rochas mais básicas . 

JORGE FlORI FERNANDES SOBREIRA 
Análise Termomecânica da Região do Alto de Vitória 

Orientador: Frank Ulrich Helmut Falkenhein 

Resumo: 
Análise termomecânica regional da porção da Margem Continental 

Sudeste Brasileira, dominada pela feição geológica conhecida como "Alto de 
Vitória" foi realizada, utilizando como modelo teórico para a formação e 
evolução da bacia, a extensão litosférica uniforme (McKenzie, 1978). 

Como principal técnica para a obtenção dos resultados, foi utilizado o 
backstripping local (Steckler e Watts, 1978). que foi aplicado para dados 
geológicos e geofísicos . 

Uma vez estabelecido, o padrão de estiramento litosférico da Região 
do Alto de Vitória foi correlacionado com aqueles já determinados para as 
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regiões adjacentes, a norte e a sul, a saber, as Bacias do Espírito Santo e de 
Campos, respectivamente, aqui consideradas como estrutural e 
estratigraficamente similares , em termos gerais . 

Os resultados obtidos para a área do Alto Vitória, em si, demonstram 
ser inadequada a aplicação do modelo de McKenzie (1978) para a mesma . A 
sedimentação nesta área estaria, de outro modo, basicamente relacionada a 
efeitos flexurais , ocorrendo durante a fase pós-rifte . 

Para a porção estirada situada ao largo do Alto de Vitória, onde a 
aplicação do modelo de McKenzie (1978) mostrou-se mais satisfatória, os 
resultados indicam que as Bacias do Espírito Santo e de campos, se 
comportam diferentemente com relação à quantidade de subsidência 
tectônica, a primeira sendo caracterizada por um gradiente regionaal mais 
elevado do fator de estiramento litosférico. Os resultados também sugerem 
que a fronteira termomecânica entre essas porções estaria localizada ao 
largo do Alto de Vitória . 

Estes resultados têm, certamente, diferentes implicações com relação 
às perspectivas exploratórias para hidrocarbonetos, em se comparando as 
Bacias do Espírito Santo e de campos, não obstante suas similares 
evoluções estratigráfica e estrutural, como um todo 

ÁREA II 

ALARICO ANTONIO CRISTINO JACOMO 
Contribuição ao Estudo de Alterabilidade da FormaçãoTrombetas- Rio 

Xingu - PA 

Orientador: Eurípedes Vargas Jr / Lorenz Dobereiner 

Resumo: 
Este trabalho tem por objetivo estudar a alterabilidade do folhelho e 

ritmito da Formação Trombetas - Rio Xingú - PA através de diversos ensaios 
precon izados pelas metodologias correntes e pelo acompanhamento através 
de análises químicas e mineralógicas. 

Procura-se identificar os mecanismos atuantes no processo de 
alteração identificando-se a contribuição de cada um deles no processo. 
Finalmente, é feita uma tentativa de correlação e previsão da alterabilidade 
destas rochas, através da comparação entre diversos ensaios . 

RICARDO NEIVA D'ORSI 
Impactos Ambientais na Área de Baixada da Folha Petrópolis (RJ) -

1 :50.000: Considerações Geológicas 
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